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INTRODUÇÃO

––––––––

A Mesoamérica é, ou era, um deslumbrante espaço geográfico-cultural que se tornou o epicentro de importantes civilizações pré-hispânicas desde, pelo menos, 20.000 a.C. Não há um pleno consenso sobre esse espaço, seja de ordem estritamente física ou de ordem estritamente cronológica. E tampouco, consequentemente, civilizatória, isto é, na ocorrida sucessão de culturas, protagonizada por diferentes povos, alguns em situação de progresso e outros simultaneamente em situação de declínio e decadência. 

Além disso, para maior complexidade — e riqueza — foi habitada por inúmeras linhagens distintas, parecidas, com parentesco ou completamente diferentes, que emigraram, guerrearam, comercializaram e se aliaram entre si. E tiveram condutas, em ocasiões, absolutamente inexplicáveis, nesse mesmo espaço mencionado, mas com influência de outros povos, ao norte e ao sul, até a tumultuosa chegada das tropas de Hernán Cortés. 

Os limites físicos correspondentes à Mesoamérica se estendem, basicamente, a partir do centro do México, e mais concretamente do planalto no qual hoje se encontra a capital dessa República (com uma prolongação até o noroeste que abarca os atuais estados de Sinaloa, Nayarit e Jalisco, e com outra similar para o nordeste que abarca Querétaro), para o sul, até alcançar o ocidente de Honduras e da Nicarágua. Portanto, encontram-se incluídos nesse âmbito territorial, atualmente, os Estados independentes da Guatemala, Belize e El Salvador. O restante dos estados federados mexicanos que, consequentemente, formaram ou formam a Mesoamérica são, de norte a sul, Hidalgo, Colima, sul de Guanajuato, México, Michoacán, Tlaxcala, Morelos, Guerrero, Puebla, Veracruz, Oaxaca, Tabasco, Chiapas, Campeche, Quintana Roo e Yucatán. 

Existem algumas versões acerca de que os limites orientais da Mesoamérica alcançariam na verdade a Costa Rica e o istmo do Panamá. A conquista do México propriamente dita, em sua primeira fase e provavelmente a mais intensa, ocorreu entre o Valle de México, centro, local de assentamento da capital, e Yucatán, sul, mas em especial a partir de Tabasco, sudeste, até o norte. 

Nessas coordenadas geográficas ocorreu o sangrento episódio que duraria essencialmente de 1519 a 1521, sendo 1521 o ano da queda de Tenochtitlán, a capital mexica ou asteca, perante os espanhóis, após serem previamente derrotados nela na Noite Triste. 

A diversidade de etnias, indústrias, culturas e línguas pré-hispânicas, um verdadeiro labirinto arqueológico, por sua inquestionável pletora e por sua incontestável pluralidade, obriga os especialistas a incidirem primeiramente nas circunstâncias comuns dentre aquelas para depois abordar detalhadamente os aspectos diferenciais. 

Neste sentido, os fatores culturais genéricos e comuns às distintas civilizações mesoamericanas são os seguintes: Construção de pirâmides truncadas, algumas de tamanho colossal (ainda que um setor indigenista precisa que não eram exatamente "pirâmides", mas sim uma série de "plataformas" com essa forma geométrica); jogo de bola; cultivo e preparação de cacau, e moagem de milho cozido (nixtamal); ingestão de bebida fermentada, como o hidromel e o pulque (alcoólico); escrita hieroglífica; sistema numérico; calendários e estudos astronômicos; culto a Quetzalcoátl; uso de papel; sacrifícios humanos ritualísticos (não ficou claro se todos os povos os realizavam); automutilações por razões religiosas; armamento elaborado em madeira, obsidiana (pedra de origem vulcânica), pederneira (tipo de sílex), calcedônia (sílice) e quartzo (sílice cristalina de origem rochosa), com destaque à macana (madeira), uma maça e as adagas ou facas ou espadas bem mais curtas, com acabamento em alguma das pedras mencionadas (macuahuilt); conhecimento tardio do arco e da flecha (ambos introduzidos por um povo invasor); uso de roupas de proteção para a guerra, como armaduras, escudos, braceletes, caneleiras e capacetes, elaborados pelo general em algodão; e o desconhecimento do uso de metais como o ferro e o bronze. 

A estas características comuns poderiam também ser acrescentadas outras como a divisão social em classes, com preeminência tardia da guerreira, e a coesão em torno de um líder, também guerreiro, embora com certa autoridade religiosa, ainda entre a considerável influência precoce do clero. 

Isto é, os primeiros regimes de governo instituídos na Mesoamérica foram teocráticos, enquanto os outros foram estritamente militares, e ocorreram devido à situação de guerra, relativamente generalizada, que se estendeu por quase toda sua geografia, entre os séculos XII e XVI. E que foi liderada de forma muito particular pelos astecas ou mexicas, que haviam subordinado a maior parte das nações indígenas ou se encontravam em guerra contra as que ainda resistiam quando houve a invasão de Hernán Cortés. Outro aspecto comum pode ser o repentino e enigmático abandono massivo de importantes centros urbanos, por causas desconhecidas. 

O Valle de México foi possivelmente um dos lugares mais povoados da Mesoamérica, além da península de Yucatán e outros territórios situados entre estes. E aonde ocorreram distintas culturas, também em diferentes épocas. É por isso que se divide essa continuação de indústrias em cinco grandes períodos (relativamente relacionadas com outras zonas do lugar): 

O primeiro, compreendido entre 20.000 a.C. e 5.000 a.C., chamado Pré-Agrícola, no qual surgiram tribos nômades caçadoras-coletoras, muito possivelmente com parentesco com as mongóis asiáticas, que em 40.000 a.C. podem ter cruzado o Estreito de Bering (Rússia-Alasca) procurando caça selvagem. E que depois desceram rumo ao sul (alcançando inclusive a Patagônia argentina) entre as glaciações. Protagonizaram no México a Indústria de San Juan e a Indústria de Tepexpan (11.000 a.C.). 

O segundo período, entre 5.000 e 2.000 a.C., chamado Arcaico, foi caracterizado pelos primeiros cultivos e os primeiros assentamentos agrícolas sedentários. Seu principal centro foi Puebla (em três fases: Coxcatlán, Abejas e Purrón, 5.000-2.300 a.C.). O descobrimento do milho provavelmente ocorreu por volta de 2.000 a.C., a princípio, talvez, pelos maias assentados no oriente da Mesoamérica, sobretudo em Yucatán, Campeche, Tabasco, Chiapas, Quintana Roo, Belize e Guatemala. A mestiçagem dos maias (ou o conjunto de povos que em realidade formavam os maias) gerou família linguísticas como a totonaca, huasteca, lacandona, itzá, quiché, tsutuil e tsotsil. 

O terceiro, entre 2.000 a.C. e 100 d.C., chamado Pré-Clássico, no qual apareceram as primeiras produções em cerâmica e quando ocorreu a consolidação e extensão da agricultura. Este período também foi caracterizado pelo uso massivo de ornamentos pelas pessoas, pela fabricação de instrumentos com os quais levantar grandes volumes de pedras (as colossais cabeças talhadas em pedra pelos olmecas) e pela adoção do urbanismo, em especial o relacionado ao culto religioso em centros criados para este fim. 

As culturas predominantes no sul foram Zacateco e Copilco (séc. II-I a.C.). E depois as de Ticomán e Cuicuilco, que se prolongaram por outros períodos. No século V a.C., também na parte sul, os huastecas se separaram dos maias durante uma migração a Petén (e por fim foram absorvidos completamente pelos mexicas séculos depois). Os principais focos do Pré-Clássico foram Guanajuato, Oaxaca e Guatemala. 

O quarto período, entre 100 e 900, chamado Clássico, caracterizou-se por uma alta produção agrícola (sisal, tabaco, algodão e árvores frutíferas, produtos cultivados pelos maias) impulsionada pelos canais de irrigação. Pela construção de grandes cidades, templos e palácios. Pela presença de uma casta sacerdotal muito numerosa, devido a multiplicação de deuses, ou vice-versa, e o consequente estabelecimento de regimes teocráticos (alguns indigenistas também assinalaram que o conceito de "deus" era desconhecido para os mesoamericanos, motivo pelo qual se baseiam na "criação" ao invés do conceito anterior). Pela confecção de esculturas em pedra. E pela consecução do ponto culminante dos conhecimentos em astronomia, que coincidiu igualmente com o perfeccionismo do sistema numérico. 

Por volta de 550 apareceram olmecas e maias procedentes do norte. Seus pontos principais foram Teotihuacán e Cholula, enquanto Tikal foi o entre os mais do leste, juntamente a Copán (Honduras), Chichén Itzá (Yucatán) e Palenque (Chiapas). Assim como, Monte Albán, no Valle de Oaxaca (zapotecas) e El Tajín, na costa do Golfo (totonacas), junto a Cempoala (totonacas), entre outros. Em Teotihuacán governou uma dinastia de toltecas entre os séculos V e X, até que foi abandonada. Os olmecas tiveram sua época de esplendor entre os séculos I e VIII. Os totonacas perfilaram a partir do V. 

O quinto período, entre 900 e 1519 (ou 1521 ou 1522), chamado Pós-Clássico, distinguiu-se pela consolidação do império asteca, pelo misterioso abandono da população das grandes cidades que habitavam, pelas invasões de povos nortenhos (chichimecas) e a imigração massiva (pipiles) a partir do Valle de México para o oriente, para os países mesoamericanos da América Central. Circunstância essa que produziu a mestiçagem de chichimecas com os toltecas, e os pipiles que restaram. E o estabelecimento de Tula como capital. Em 987 uma guerra civil estourou em Tula, o que gerou um grande êxodo para Chichén Itzá e Mayapán, conquistadas à força pelos maias, sucesso que, por sua vez, originou a decadência de Tula e dos toltecas. 

A partir de 1007 teve lugar o renascimento maia ou Império Novo, em Yucatán, onde também se encontravam os totonacas, inimigos ferrenhos dos mexicas ou astecas. Foi a época de florescimento de cidades como Chichén Itzá, Mayapán, Uxmal e Labná, com contribuição substancial dos toltecas, que virtualmente ressuscitaram a agônica cultura maia. A expansão guerreira dos povos do norte produziu a aliança da Liga de Mayapán entre esta, Chichén e Uxmal, no século XI. Tula também foi desalojada por completo a partir do ano 1156. Foi nessa fase quando teve lugar a invasão dos pames-chichimecas armados com arcos e flechas. 

Os totonacas tiveram seu esplendor entre os séculos XII e XIV, em Cempoala, por fim, dominada pelos astecas. Em 1204, a região de Mayapán foi completamente desestabilizada ao romper a aliança e declarar guerra à Chichén. Esta conflagração durou, de forma irregular, mais de trezentos anos. E ainda se encontrava em progresso na chegada de Cortés. Tudo indica que Mayapán se aliou à Tenochtitlán se impondo na Mesoamérica, especialmente a partir de 1441. Isso produziu também uma divisão em senhorios, governados por militares, por fim, dominados quase todos pelos mexicas ou astecas, sobretudo em 1461. A exceção, entre outros, de Tlaxcala que resistiu e se aliou rapidamente à Cortés contra Tenochtitlán 

Entre os povos protagonistas do desenvolvimento da Mesoamérica se destacaram os olmecas. Os olmecas são considerados por alguns como os protagonistas da primeira grande civilização mesoamericana. O termo "olmeca" é atribuído aos chichimecas e significaria "homem do país da borracha". 

As datas do assentamento olmeca em Cholula, seu principal núcleo, se situam entre 1500 e 800 a.C., ainda que seja possível que sua presença, sobretudo nos estados de Veracruz e de Tabasco remontasse 2.300 a.C. Certas fontes dizem que chegaram pelo mar, em canoas, provenientes de várias ilhas do Caribe certamente, e que foram bem recebidos pelos toltecas, que já se encontravam no lugar. Sua maior peculiaridade consistiu na construção de enormes cabeças em pedra, todas com traços mongóis, de até 25 toneladas de peso. Se dedicaram tanto à agricultura quanto à caça e a coleta. Trabalharam com habilidade singular o jade e mostraram um gosto refinado na elaboração de cerâmica. Assim como, supõe-se serem os autores de um dos primeiros calendários. E conheciam um tipo de escrita, para alguns inclusive, mais antiga que as da Mesopotâmia (Ásia). Construíram igualmente várias cidades. 

O povo olmeca, que criou um império, ainda que não necessariamente por meio da guerra, é dividido em sua história em dois períodos, "Olmeca I", compreendido entre 1200 e 400 a.C., e "Olmeca II", entre 400 e 100 a.C. O segundo período olmeca foi marcado pela forte influência maia. No último ano mencionado, 100 a.C., o povo olmeca desapareceu. Talvez absorvido pelos maias (que, por sua vez, haviam se separado deles). Ou talvez não. 

Os toltecas eram de origem Náhuatl e chegaram a partir do norte até o sudeste do México, com uma época de esplendor que ocorreu no século X. Adoravam a Quetzalcoátl ou a "serpente emplumada". Que era representado tanto pelos toltecas quanto pelo restante dos povos mesoamericanos pela forma de ofídio dotado de plumagem de ave. Também foi representado como deus antropomórfico de tez branca e barbado, que ensinou aos antepassados dos toltecas as leis, as artes e as ciências. E que antes de ir embora da Mesoamérica disse a seus fiéis que "regressaria". Este ponto é fundamental na conquista do México por Hernán Cortés. Pois o imperador mexica ou asteca acreditou completamente que o comandante espanhol era o próprio Quetzalcoátl que havia regressado, conforme profetizado e estava escrito nos livros sagrados, e que iria conduzir o trono. Os toltecas ergueram a cidade de Teotihuacán (ca. 710), onde construíram justamente um dos maiores templos em honra à Quetzalcoátl, junto ao erguido em Cholula. Também construíram Tula (ca. 950), e pirâmides truncadas de grande tamanho, em especial a de Tlahuizcalpantecuhtli, igualmente em honra à Quetzalcoátl. Estas pirâmides eram atendidas por uma volumosa casta sacerdotal. 
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